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A recomendação cinematográfica da semana é o clássico de 1930, O Anjo Azul. Responsável por 
trazer fama internacional para Marlene Dietrich, o filme retrata um severo professor de inglês e 
literatura, Immanuel Rath, que descobre que seus alunos frequentavam um cabaré chamado 
“Anjo Azul”, onde a personagem de Dietrich, Lola-Lola, se apresentava. Para punir seus alunos, o 
professor vai até o estabelecimento, onde ele se apaixona pela sensualidade de Lola-Lola, 
começando um relacionamento com a ar�sta, o que, aos poucos, acaba arruinando sua vida, 
com humilhações inimagináveis. Dirigido por Josef von Sternberg, o filme, lançado na ascensão 
do nazismo, explora os limites da moral conservadora, a tragédia e a degradação, temas 
delicados para a época, que quase impediram a sua estreia. 

Você 
Sabia?

O Jardim Botânico do Rio inaugurou A trilha das árvores gigantes. A proposta é apresentar as 
maiores árvores do Jardim Botânico. O novo percurso, lançado pela ins�tuição em homenagem 
ao Dia da Árvore (21/09), destaca as dez árvores com maior altura da coleção do arboreto, sendo 
a mais alta de todas o mogno africano (Khaya senegalensis), com 49,1 metros – o equivalente a 
um prédio de 16 andares. As visitas guiadas acontecem às 10h e às 14h, e a a�vidade é gratuita, 
mas há cobrança de ingresso para entrada no arboreto. Os interessados devem fazer a inscrição 
prévia pelos telefones (21) 3874-1808/(21) 3874-1214 ou pelo e-mail  cvis@jbrj.gov.br. Já os 
ingressos podem ser comprados na bilheteria ou pelo site jbrj.eleven�ckets.com. Outras 
informações sobre as árvores e sobre a trilha podem ser ob�das pelo aplica�vo do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro.

Você sabia que os 25 mil primeiros exemplares da Cons�tuição brasileira de 1988 contêm o 
discurso de Ulysses Guimarães na íntegra, apresentando a Cons�tuição na Assembleia 
Nacional Cons�tuinte de 1987, no prefácio? Os exemplares que contêm o texto já haviam 
sido distribuídos para convidados para a promulgação, como parlamentares, bibliotecas, 
universidades e câmaras municipais do país, no entanto alguns senadores da época fizeram 
um requerimento para que o texto fosse re�rado da Cons�tuição, já que a inclusão do texto 
não havia sido votada pelos cons�tuintes. O texto acabou sendo re�rado nos exemplares 
seguintes e a versão com esse prefácio é considerada hoje uma obra rara. A biblioteca da 
EMERJ tem em seu acervo de obras raras um exemplar da Cons�tuição com o prefácio de 
Ulysses Guimarães. Visite a Biblioteca da EMERJ.

A dica literária desta semana apresenta outra obra indicada pela 2ª Oficina de Literatura da 
EMERJ. É o livro Camões com Dendê, de Yeda Pessoa de Castro, pesquisadora do Núcleo de 

Estudos Africanos e Afro-brasileiros em Línguas e Culturas da Universidade do Estado da Bahia. O 
livro é dividido em duas partes: a primeira, dedicada a apontar e reafirmar as contribuições 
africanas ao nosso vocabulário, e a segunda parte, um  dicionário com cerca de 3000 palavras e 
expressões do vocabulário afro-brasileiro, muitas sendo u�lizadas no nosso dia a dia. O livro se 
propõe a fornecer um entendimento maior do português “mes�ço” que falamos no Brasil, 
aprofundando a compreensão, ainda rasa, da influência africana na nossa fala e escrita, o que 
certamente contribui para  o combate ao racismo no âmbito linguís�co. 

Mogno africano e sumaúma presentes 
na trilha das árvores gigantes 
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